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"Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das 
Fundações de Minas Gerais; "Prêmios Bem Eficiente em 1997, em 2000, em 2005 e em 2006", de âmbito 
nacional, concedidos por KANITZ & ASSOCIADOS de São Paulo; "Prêmios Nansen Araújo": 3º lugar na 
categoria Parceria Empresa Escola Pública em 1997 e Menção Honrosa em 1996 na mesma categoria, 
concedidos pela FIEMG-UNICEF; “Prêmio Educação Infantil 2002”, 1º lugar, concedido pela FUNDAÇÃO 
ABRINQ pelos Direitos da Criança e do Adolescente, de São Paulo; “Troféu Amigo da Criança 2004”, na 
categoria Educação, concedido pela Fundação CDL PRÓ CRIANÇA; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa.  
 

“Comece fazendo o que é necessário, depois o que é possível e, de repente, você estará fazendo o impossível.” 

(Atribuída a São Francisco de Assis). 

 
PROJETOS BEM SUCEDIDOS 

Um exemplo de projeto bem formulado, e por isto mesmo bem sucedido, é o “de Preservação do Legado Intelectual 

do Desembargador Amílcar de Castro”. Na sua primeira etapa, iniciada em 1979, foi possível classificar, catalogar e 

fichar os exemplares da rica biblioteca legada. Nessa fase se fez também a seleção de alguns originais para eventual 

publicação o que veio a ocorrer no curso do tempo. Na segunda etapa foi firmado o convênio da Fundamar com o 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais, cujo primeiro fruto consistiu na publicação dos “Pareceres Inéditos”, em edição 

especial da Revista Jurisprudência Mineira em 1996. O fato a se destacar na terceira etapa do Projeto foi a 

transferência definitiva dos livros para a “Sala Especial Desembargador Amílcar de Castro”, anexa ao Salão Nobre do 

Edifício Sede do Tribunal de Justiça de Minas Gerais 

(Foto do Edifício). E fica o registro de que muito se 

ficou devendo ao esforço e competência do professor 

Ricardo Arnaldo Malheiros Fiúza e da boa 

compreensão dos senhores desembargadores. As novas 

etapas do projeto prosseguem com sucessivas tiragens 

da sexta edição do clássico “Direito Internacional 

Privado”, pela Editora Revista Forense do Rio de 

Janeiro. Pela Internet este livro e o “Dicionário do 

Pensamento Vivo”, de Amílcar de Castro, podem 

também ser lidos e adquiridos no todo ou em parte. Em 

1996, como se disse, foram publicados os “Pareceres 

Inéditos”, pela Editora Del Rey de Belo Horizonte; em 

2002 as “Lições de Direito Processual Civil e Direito 

Internacional Privado”, vieram a lume pela Editora do 

Brasil, de São Paulo e neste mesmo ano foi publicado 

“Procedimento de Execução” pela Editora Forense, do 

Rio de Janeiro, revisto por Stanley Martins Frasão, 

Petersen Kommel e João Pedro da Costa Barros.  
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“Visão otimista de B. Croce: “A História é sempre a história da liberdade”; visão pessimista de Pareto: “A 

História é a sucessão de ciclos que se alternam sem ordenação aparente”. (citado por N. Bobbio em “O Tempo da 

Memória”, página 89). 

 
MUSEU VIRTUAL DA MEMÓRIA DA EDUCAÇÃO 

O Centro de Referência do Professor, mantido pela Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, está 

montando um Museu Virtual da Memória da Educação, disponível no site: http://crv.educacao.mg.gov.br. Para tanto 

solicitou das escolas mineiras que possuem acervo histórico que enviem fotografias para aquele Museu. Visando 

atender a este pedido a Escola Estadual Fundamar que tem um enorme arquivo de fotos não apenas da própria escola, 

mas de outras escolas visitadas nos municípios de Paraguaçu e Machado poderá dar uma boa contribuição. Há fotos 

resgatadas durante o trabalho de pesquisa que resultou na monografia: “Escolaridade dos Pais dos Alunos da Escola 

Fundamar: 2004” e também fotos do Projeto Fazenda Escola Fundamar nos idos da década 1980 (fotos). 

 

                     
                 Sala de aula da E.E. Fundamar                                                    Primeira refeição do dia com alimentos           
                                                                                                                                produzidos na própria Fundamar                            
 
 

 
                                                            Visita do Secretário da EducaçãoOtávio Elísio em 1984 

 

 

“Nunca vi uma escola tão alegre como esta”. (Frase da aluna novata Karen, numa atividade da oficina de Artes e 
Ofícios da Escola Estadual Fundamar, em relato da monitora Lídia Moreira). 

  
RESGATE DE USOS E COSTUMES 

As oficinas da E.E. Fundamar vêm pesquisando e testando a produção de tintas a partir de pigmentos naturais, tanto 

de árvores quanto de diferentes tipos de solo com o propósito de resgatar também o conhecimento ou sabedoria 

popular. A primeira experiência, a cargo da monitora Ivonete Garoti, foi feita com vários tipos de madeira. Relata a 

pesquisadora: “O efeito foi surpreendente. Pouco tempo de infusão, mas deu para destacar a cor de cada serragem. 
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Este modo de tintura chama-se fermentação. O Ipê ficou amarelo alaranjado. Peroba rosa ficou rosa claro. Imbuia 

ficou marrom. Pau Brasil foi o de menor efeito porque ficou rosa e todos esperavam que ficasse vermelho, a roxinha 

foi a de maior sucesso porque ficou roxinha mesmo, cor de batata doce. Esta madeira não consta em nenhuma lista, 

eu é que a vi na marcenaria, achei-a bonita e resolvi fazer o teste. A tinta fixa na lã e no barbante, mesmo sem 

fixador”. A pesquisa com pigmentos a partir de solos de diversas cores está sendo realizada pelas monitoras Tereza e 

Monaliza do Couto, mãe e filha, esta ex-aluna da Fundamar, e hoje, ambas monitoras da oficina de Cestaria. A 

proposta da E.E. Fundamar é repassar esse conhecimento para os alunos das oficinas. 

 

BOM DESEMPENHO DA E.E. FUNDAMAR  
Na avaliação do desempenho das escolas públicas de Minas Gerais em 2006 os alunos da E.E. Fundamar se saíram 

bem. O SIMAVE (Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública), através de seu programa PROEB, analisa a 

eficiência da escola, a qualidade e efetividade do ensino público fundamental em todo o Estado. Os alunos da 4ª e 8ª 

séries da E.E. Fundamar foram avaliados nas provas de Língua Portuguesa, 57 da  4 ª série e 32 da 8ª série. Já pela 

prova de Matemática, 86 alunos prestaram o exame (53 e 33 alunos das 4ª e 8ª séries respectivamente). Os números 

divulgados em 2008 apontaram resultados promissores tanto para os alunos da 4ª quanto para os da 8ª série do Ensino 

Fundamental da E.E. Fundamar. Não só foram melhores do que em 2003, como superiores a média das escolas de 

todo o Estado. Em Matemática os da 8ª série obtiveram 249,5 quando a média geral foi de 246,3 e em Português, 

244,9 contra 242,7 das demais escolas estaduais (Cf. Gráfico 1). Os alunos da 4ª série por sua vez superaram a média 

estadual  na disciplina de Matemática em 5,5 pontos (202 a 196,5) (Cf. Gráfico 2). 

 

          

 

 
 

“O mais importante numa escola não é ser gratuita, e sim que seja uma escola”.  
(Gustavo Corção, “Dez Anos”, ed/57, página 52) 

 
BOLSA DE ESTÁGIO PARA ESTUDANTES ESTRANGEIROS 

A Fundamar - Fundação 18 de Março, em associação com a Cia. da Informação, Homero Costa Advogados, a IE 3 

Global Internships e a Universidade de Oregon, USA firmaram um convênio com a finalidade de facilitar o 

intercâmbio de estudantes de direito. A IE3 foi instituída pelo Sistema Universitário de Oregon para propiciar a 

alunos norte-americanos a oportunidade de conhecer legislações de outros países “in loco”. A seleção dos candidatos 

se dá de forma competitiva e dentro de um sistema bem delineado que a IE 3 e a Universidade de Oregon adotam há 

mais de dez anos. Os candidatos inscritos têm que preencher também os requisitos exigidos pelo escritório de 
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advocacia de Belo Horizonte, dentre eles o de possuir noções de português ou espanhol para que possam aproveitar o 

estágio nas mesmas condições dos seus colegas brasileiros. Se o candidato atender a todas as exigências contidas no 

regulamento de concessão de Bolsas e não dispuser de recursos próprios, a Fundamar poderá dar suporte financeiro 

na sua estada na Capital do Estado de Minas Gerais. Os estágios poderão ter a duração de dez semanas ou seis meses 

e esse tempo integrará o crédito acadêmico do estudante na Faculdade em que estiver matriculado. A notícia do 

estágio no escritório de Belo Horizonte já está no site da IE 3 com o seguinte título: New Internship Opportunity in 

Brazil: Homero Costa Advogados Law Office - Special Summer. 

 
Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 

Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente. 
Rua Ceará, 2025 - Funcionários - Cep. 30150-311 - BH - MG Tel. (31) 3282-4363 - Fax (31) 3281-2015 

Site: www.fundmar.com - e-mail: fundamar@fundamar.com 


